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       “Nunca pedi para morrer nova, pois seria um pedido covarde, mas desde a infância Deus se dignou inspirar-me a convicção de que minha vida seria curta”.  Assim escreveu Marie Françoise Thérèse Martin, conhecida por Teresa de Lisieux, Santa Teresinha do Menino Jesus ou, simplesmente, Santa Teresinha. Religiosa carmelita francesa, nasceu em Alençón em 1873 e faleceu em 1897. Caçula dos nove filhos de Luis Martin e de Zélia Guérin, Teresa tinha 15 anos quando foi em peregrinação a Roma com seus familiares e, na audiência concedida pelo Papa Leão XIII, ousou pedir-lhe a permissão de fazer-se carmelita mesmo sem a idade exigida. Duas de suas irmãs já se encontravam então no Carmelo de Lisieux. Em 1889, conseguiu afinal realizar seu sonho, recebendo o hábito de carmelita com apenas 16 anos. Viveria mais oito anos. Que poderia ter realizado em tão curta existência? Graças aos seus escritos, ficamos sabendo que a jovem carmelita, além de cumprir extraordinariamente bem os seus deveres de monja enclausurada, distinguiu-se por sua grande simplicidade, brandura e invulgar espírito religioso. Obediente aos superiores, escreveu sua autobiografia, publicada após sua morte sob o título “História de Uma Alma”.

    Num momento de entusiasmo, escreveu Teresa que por amor do Amor desejava ser guerreiro, padre, apóstolo, mártir:“ Compreendi que só o amor fazia agir os membros da Igreja e que se o amor viesse a se extinguir, os apóstolos não anunciariam mais o Evangelho, os mártires se recusariam a derramar seu sangue... Compreendi que o amor encerra todas as vocações, que o amor é tudo, abraça todos os tempos e lugares... Numa palavra, que o amor é eterno... Encontrei minha vocação... Minha vocação é o amor”. Essas palavras adocicadas poderiam soar como romantismo, não fossem corroboradas pela vida de Santa Teresinha. Temperamental e hipersensível, suportou sempre com um sorriso nos lábios as fraquezas humanas de suas irmãs, que encontrava no dia-a-dia. Sua doutrina consistia numa atitude de corajosa e alegre simplicidade em enfrentar as adversidades da vida; em abandonar-se, como dizia, nas mãos divinas, com a ternura e confiança de uma criança. Desde 1896 começou a sentir os primeiros sintomas da tuberculose que lhe minava o pobre organismo, e que levou-a a praticar, sem alarde, uma heróica paciência. Além disso, durante os dezoito últimos meses de vida, padeceu terrível provação espiritual, como que trevas densas que inundaram sua alma. Morreu a 30 de setembro de 1897, num ato de amor, dizendo:  “Eu o amo, Meu Deus, eu Vos amo”.  Foi canonizada a 17 de maio de 1925 e proclamada Padroeira das Missões a 14 de dezembro de 1927 pelo Papa Pio XI, e em 19 de outubro de 1997,  cem anos de sua “Entrada na vida”, João Paulo II a proclamou Doutora da Igreja: “DOUTORA DA CIÊNCIA DO AMOR”.

   A sua autobiografia, escrita em obediência às suas Superioras do Carmelo, assim como seus poemas e cartas, revelam o segredo da sua rápida santificação: uma grande fé no Amor Misericordioso de Deus e uma ilimitada confiança na Bondade do Senhor. Vivendo plenamente as virtudes da Fé, da Esperança e da Caridade, Irmã Teresinha oferece ao mundo moderno um caminho simples para se atingir a Santidade: viver o dia-a-dia de nossa vida fazendo bem todas as coisas , principalmente as pequeninas. Aproveitava tudo, trabalho e descanso, alegria e tristeza, e tudo oferecia a fim de que todos, indistintamente, pudessem provar da Salvação que vem de Jesus. 


“Compreendi que, se a Igreja tinha um corpo, composto de diferentes membros, o mais necessário, o mais nobre de todos não lhe faltava: compreendi que a Igreja tinha um coração e que esse coração era ardente de amor.  Compreendi que só o amor fazia agir os membros da Igreja...”

“Sim, encontrei meu lugar na Igreja e esse lugar, ó meu Deus, fostes vós que mo destes... No coração da Igreja, minha Mãe, serei o Amor... Assim, serei tudo...Assim, meu sonho será realizado!!!”

“Sinto que vou entrar em repouso... Sinto, sobretudo, que minha missão vai começar : minha missão de fazer com que o bom Deus seja amado como eu o amo, de dar minha vida pelas almas. Se o bom Deus satisfaz meus desejos, passarei meu céu sobre a terra até ao fim do mundo. Sim, QUERO PASSAR MEU CÉU FAZENDO O BEM SOBRE A TERRA.”

“Sim, quero adquirir méritos, mas não para mim; para os pobres pecadores, pelas necessidades de toda Igreja, enfim para jogar flores a todo mundo, justos e pecadores.”

“DEPOIS DE MINHA MORTE FAREI CAIR UMA CHUVA DE ROSAS”.

COMO VIVEU SANTA THEREZINHA DO MENINO JESUS E DA SAGRADA FACE?





























